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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Anos atrás, a Oxitec, uma empresa britânica, lançou mosquitos da dengue 
geneticamente modificados em solo brasileiro, supostamente produzindo mosquitos mais 
fortes e transmissivos. Em 2024, alega-se que esse experimentou provocou um surto 


potencialmente histórico da doença. 


A reprodução fica por conta de uma postagem no Twitter 
(https://twitter.com/olabocos/status/1755556754618757617), que cita uma reportagem 
feita pela Band em 2019, segundo a qual um estudo científico comprovaria que esse 


experimentou introduziu mosquitos mais fortes. 


Figura 1: postagem no Twitter. 


Debs @ 
@olabocos 
Empresa britânica cria mosquitos da dengue geneticamente 


modificados, solta na Bahia, e como resultado temos mosquitos ainda 
mais resistentes. Epidemia de dengue. 


@ Paladin ¥ @ @PaladinRood - 7 de fev 
O que poderia dar errado não é mesmo? 


“AEDES DO GEM’ 


18» Classificar as Notas da Comunidade propostas => 


Esse não é um vídeo sobre a vacina da dengue, sobre tratamentos inadequados para 


dengue, nem sobre a segurança de outras espécies transgênicas. 


3. O QUE SÃO MOSQUITOS DA DENGUE GENETICAMENTE 


MODIFICADOS? 


O termo “geneticamente modificado” é um dos preferidos na argumentação contrária 
as medidas como essa. Porém, a maioria dos que propagam esses argumentos sequer sabe o 


que o termo significa. 


Apenas mosquitos fêmeas picam humanos e, nesse processo, adquirem o virus da 


dengue que é transmitido para outros humanos picados. 


Figura 2: ciclo da dengue. 
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A premissa de produzir mosquitos geneticamente modificados é produzir mosquitos 
machos (incapaz de espalhar a doença por essa razão) geneticamente modificados para 


serem incapazes de produzir descendentes viáveis é lançada no ambiente. 


A modificação nos mosquitos pode ser feita de diversas formas. Uma delas 


(https://www.bloomberg.com/news/articles/2016-02-12 /un-readies-nuclear-weapons-to- 


destroy-the-zika-virus) é utilizar radiação para esterilizar mosquitos machos. 


Figura 3: uso de radiação. 


UN Readies Nuclear Solution to 
Destroy the Zika Virus 


= Male mosquitoes would be sterilized through radiation 
= Rivals question whether radiated bugs are up to the job 


Outra estratégia é manipulação genética. Conforme descrito em h 
https://www.hindawi.com/journals/psyche/2018/7814643/, a produção de uma variação 
de mosquitos transgênicos chamada OX513A é feita manipulando o DNA dos gametas para 
incluir uma única inserção, que contém dois genes dominantes (portanto, que sempre 


passará para descendentes). 


O primeiro deles inicia um ciclo vicioso de produção da proteína iTAV na fase 
larval, responsável por afetar o funcionamento celular e levar à morte do indivíduo antes de 
atingir a vida adulta. O segundo permite que a proteína DsRed2 seja produzida. Ela não 
cumpre funções no organismo, mas, quando um exemplar é posto no microscópio, ela é 


facilmente detectada. 


Então, mosquitos machos OX513A são lançados em um ambiente, cruzam com 
mosquitos fêmeas comuns, e produzem descendentes que são inviáveis e morrem em 


pouco tempo. 


4. QUAIS OS RESULTADOS DE ESTUDOS COM ESSA VARIANTE? 


ELES CAUSARAM SURTOS DE DENGUE? 


Em 2011, esses mosquitos foram lançados nas Ilha Cayman. Dois estudos 


(https://www.nature.com/articles/nbt.2019 e https://www.nature.com/articles/nbt.2350) 


indicam que a mortalidade das larvas atingiu valores de 96,5% em heterozigotos 


(carregando apenas um gene) e 100% em homozigotos (carregando ambos os genes). 


Figura 4: resultados do estudo. 
Eggs from a laboratory cross of OX513A homozygous males with Cayman wild-type females, 
and from control crosses, were hatched and first instar larvae counted into rearing trays. 
These were reared in the presence and absence of tetracycline and the number of emerging 
adults was counted (dietary tetracycline represses the lethal genetic system”). Mortality of 
96.5% (exact 95% confidence interval (CI): 95.1-97.6%) was observed (n = 913), consistent with 
previous analysis of this strain?. Mortality of 100% (exact 95% CI: 99.3-100%) was observed in 
OX513A homozygotes (n = 524), which carry two rather than one copy of the lethal transgene, 
and 1-2% mortality for all other controls (OX513A and OX513A/Cayman hybrids reared in the 


Como resultado, verificou-se uma redução da quantidade de mosquitos 


presentes. 


Figura 5: resultado do estudo. 
integrated program would greatly reduce the number of sterile mosquitoes required. The 
positive outcome and successful demonstration of population suppression is encouraging 
for genetic control strategies in general and, in particular, validates the potential of OX513A 


RIDL mosquitoes for population suppression. 


Verificamos, porém (https://www3.paho.org/data/index.php/en/mnu- 


topics /indicadores-dengue-en/dengue-nacional-en/254-dengue-incidencia-en.html), que os 


casos de dengue nas Ilhas Cayman aumentaram nos anos seguintes, apesar de passarem 


sempre por períodos de alta e baixa. 


Figura 6: casos de dengue nas Ilhas Cayman. 
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Em 2011, testes foram feitos na Malásia 


=10.1371 /journal.pone.0042771), e também 


se mostraram promissores. 


Figura 7: resultados. 


The data from this study are encouraging for the potential future operational use of this strain 
and strategy in dengue control programmes. As with previous field releases, the transgene 
disappeared rapidly from the environment post-release, as expected, and was not detected 
more than a few hundred metres beyond the release area. Consistent with the prior risk 


O estudo da série temporal (obtida de múltiplas fontes) revela uma queda nos anos 


em que o teste foi conduzido, seguida de valores altos para o resto do período. 


Figura 8: casos de dengue na Malásia. 
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Em 2012, um teste foi conduzido em Juazeiro, no Brasil 


(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pme/articles/PMC4489809/), e reduziu a população do 


mosquito da dengue em 95%, indicando ser uma proposta promissora. 


Figura 9: resultado do estudo. 


series of field releases of OX513A Ae. aegypti males in a suburb of Juazeiro, Bahia, Brazil. This study 
spanned over a year and reduced the local Ae. aegypti population by 95% (95% CI: 92.2%-97.5%) 
based on adult trap data and 81% (95% CI: 74.9-85.2%) based on ovitrap indices compared to the 
adjacent no-release control area. The mating competitiveness of the released males (0.031; 95% CI: 
0.025-0.036) was similar to that estimated in the Cayman trials (0.059; 95% CI: 0.011 - 0.210), 


Figura 10: conclusão do estudo. 


of the OX513A males. We conclude that sustained release of OX513A males may be an effective and 
widely useful method for suppression of the key dengue vector Ae. aegypti. The observed level of 
suppression would likely be sufficient to prevent dengue epidemics in the locality tested and other 
areas with similar or lower transmission. 


Verificamos (http://www3.saude.ba.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinan/deng.def.) que o 


total de casos apresenta certa redução depois do estudo, ficando em patamares 


baixos. 


Figura 11: casos de dengue em Juazeiro. 
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Entre 2013 e 2015, um teste foi também conduzido em Jacobina 


(https://biotechnologie.rivm.nl/sites/default/files/2017- 
11 /Submission%200X513A%20Technical%o20dossier.pdf), e levou a uma redução de 


79% da população de mosquitos. 


Figura 12: resultados em Jacobina. 


A project taking place in Jacobina, Bahia has again shown the effectiveness of the Oxitec 


OX513A mosquito in reducing the dengue mosquito population. 


Led by the social organisation Moscamed, the project showed that releases of the 
genetically modified Aedes aegypti mosquitoes (OX513A) reduced by 79% the wild dengue 
mosquito population after six months. The results obtained in the neighbourhood 


of Pedra Branca protected about 1,500 residents from the bite of the dengue mosquito. 


Uma análise de Jacobina mostra baixa incidência em 2014, mas esse evento também 


ocorreu em outros anos sem a intervenção. 


Figura 13: casos de dengue em Jacobina. 
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É dito que o prefeito de Jacobina decretou estado de emergência em 2014 em função 
da dengue. Isso aconteceu 
(http://web.archive.org/web/20191205202516/http://www.jacobina.ba.io.org.br /contasPu 


blicas/download/696744/415/2014/9/publicacoes/C3D9FDDO-CC55-64F0- 
A32B88F4683C01B5.pdf), mas os argumentos citados não envolvem um aumento do 


número de casos, que não ocorreu. Mesmo quanto à leishmaniose, os casos constatados 


foram de 5 (http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sinannet/cnv /leishyvbr.def) contra 1 
em 2013. 


Figura 14: trecho da decisão. 
Considerando que as ações em 2014 são planejadas e realizadas de modo a tentar conter 
uma nova epidemia, buscando proteger a população, investindo em ações de prevenção, combate 
ao vetor, organização da assistência, tanto na área da atenção básica como na assistência 


hospitalar, divulgação e mobilização social; 


Considerando que ainda persiste a co-circulação dos sorotipos Den-1, Den-2 e Den-4; 


Considerando que a população ainda se encontra suscetível à infecção pelo sorotipo Den- 
4; 
Considerando ainda o surgimento de diversos casos de Leishmaniose no nosso 


município, o que exige por parte do poder público, o combate imediato. 
DECRETA: 
Art. 1º - Fica declarada Situação de Emergência no Município de Jacobina-BA, em razão 


da situação anormal caracterizada como desastre biológico de epidemia de dengue e de 


leishmaniose. 
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Em 2017, um estudo semelhante foi conduzido em Piracicaba, e também apresentou 


bons resultados (https://www.gazetadopovo.com.br/saude/piracicaba-elimina-82-de-larvas- 


de-aedes-com-mosquito-transgenico-5vctq2ecv8yjubz7bfy7dv568/). 


Figura 15: resultados em Piracicaba. 


A prefeitura de Piracicaba (a 160 km de Sao Paulo) anunciou nesta 
terça-feira (19) uma redução de 82% na quantidade de larvas do 
mosquito Aedes aegypti em área experimental no bairro 
Cecap/Eldorado, em comparação com setor vizinho reservado para 
controle. 


A análise do total de casos em Piracicaba (de múltiplas fontes) revelou um valor 


historicamente baixo entre 2017 e 2018. 
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Figura 16: casos de dengue em Piracicaba. 
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Em 2018, um estudo semelhante foi conduzido em Juiz de Fora para o qual nao 
temos estudos de conclusão disponíveis. Porém, pouco tempo depois, Juiz de Fora 


suspendeu a aplicação do projeto devido à dificuldades orçamentárias 


(https: //tribunademinas.com.br/noticias /cidade/25-10-2018/prefeitura-de-juiz-de-fora- 
suspende-aedes-do-bem.html). Isso, somado à dificuldade de encontrar dados para essa 


cidade, dificulta a análise. 


Entre 2018 e 2023, o programa foi testado em Indaiatuba, mas ainda não há 
publicações sobre seus resultados. O estudo dos casos de dengue na cidade apontou que o 
período entre 2018 e 2021 apontou uma baixa incidência, mas houve um surto em 


2022, seguido por uma queda em 2023. 


Figura 17: casos de dengue em Indaiatuba. 
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Assim, podemos concluir que o número de casos de dengue de fato aparenta ser 
menor nos anos em que o estudo é aplicado, porém a nossa análise sofre algumas 
limitações, sendo a principal delas a diferenciação por bairros: a forma ideal de realizar o 
estudo que realizamos seria comparar o número de casos de dengue em cada bairro nas 
cidades (afinal, as intervenções geralmente são feitas em bairros específicos e comparadas 


com bairros de controle), mas não temos acesso a esses dados. 


Além disso, a maioria dos estudos sobre a eficácia desse método não abordam o 
número de casos de dengue, mas sim a população de mosquitos e larvas e, nesse caso, ela 


reduz graças à intervenção. 
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5. SURTOS DE DENGUE OCORRERAM ANOS DEPOIS DA 


INTERVENÇÃO. ISSO PROVA QUE ELA NÃO É EFICAZ? 


r 


Vale lembrar que a intervenção é esperada em produzir resultados enquanto 
estiver ativa. Afinal, os mosquitos lançados recebem um antídoto que os permite 
sobreviver, mas os mosquitos nascidos em decorrência da intervenção morrerão 


rapidamente, apenas 5% atingindo a fase adulta. 


Dessa forma, o total de mosquitos que produzem uma prole na qual 95% é inviável 
reduz em 95% a cada geração. Como cada geração de mosquito leva 10 dias, esse valor 
chega próximo de zero em alguns meses mesmo que liberemos milhões de 


mosquitos. 


Uma geração de um mosquito da dengue dura aproximadamente 10 dias 
(https://www.cdc.gov/ dengue /resources/factsheets/mosquitolifecyclefinal.pdf), o que 
significa que, quando a intervenção é cessada, os mosquitos geneticamente modificados 
desaparecem após cerca de 50 dias o que significa que os mosquitos usuais voltam a se 


reproduzir nas mesmas intensidades. 


Assim, eventos depois que a intervenção se encerrou não são métrica para avaliar 
sua eficácia. Na prática, são necessários mais estudos para determinar em quais 
situações o procedimento é recomendado e em quais é fútil, especialmente tendo em 
vista que tais mosquitos são propriedade intelectual da Oxitec, logo cada execução implica 
em um alto custo, o qual muitas vezes é inviável para o orçamento de uma cidade a 


longo prazo. 
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6. A LIBERAÇÃO DE MOSQUITOS TRANSGÊNICOS É PERIGOSA? 


O estudo em Jacobina foi conduzido em 2014. Porém, em 2019, uma série de 


matérias de caráter sensacionalista (https://www.otempo.com.br/interessa/tentativa-de- 
controlar-aedes-pode-ter-criado-supermosquito-transgenico-1.2240658, 


https: //www.correio?4horas.com.br/bahia/experimento-com-mosquitos-transgenicos- 


criou-aedes-que-resiste-ao-ambiente-diz-estudo-0919 e 


https: //meiobit.com/411660/mosquitos-geneticamente-modificados-criaram-o- 


mosquitorassic-park-na-bahia/) afirmou que ele resultou na produção de “supermosquitos”. 


Figura 18: publicação de 2019. 


POLÊMICA 


Tentativa de controlar Aedes pode ter criado 
'supermosquito' transgênico 


Artigo científico faz alerta sobre inseto modificado e liberado em testes em cinco cidades do país 


Por Litza Mattos Publicado em 24 de setembro de 2019 | 06h00 - Atualizado em 24 7 
de setembro de 2019 | 07h30 


Figura 19: publicação de 2019. 


Meio Bit » Ciência » Mosquitos geneticamente odificados criara o Mosquitorassic Park na Bahia [atualizado! 


Mosquitos geneticamente 
modificados criaram o 
Mosquitorassic Park na Bahia 
[atualizado] 


Mosquitos geneticamente modificados são uma ótima arma contra Dengue, e 
outras doenças, mas agora eles estão passando o DNA alterado para outros 
mosquitos. 
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Figura 20: publicação de 2019. 


Experimento com 
mosquitos transgênicos 
criou Aedes que resiste ao 
ambiente, diz estudo 


Transgênico deveria reduzir população de mosquito, mas falhou, afirma 
artigo; ministérios analisam resultados 


O 


Por Gabriel Amorim 


Esses artigos sensacionalistas foram inspirados em um artigo científico publicado 


em https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6736937/, no mesmo ano. 


Figura 21: publicação do artigo científico. 


Sci Rep. 2019; 9: 13047. PMCID: PMC6736937 
Published online 2019 Sep 10. doi: 10.1038/s41598-019-49660-6 PMID: 31506595 


Transgenic Aedes aegypti Mosquitoes Transfer Genes into a Natural Population 


Benjamin R. Evans,’ Panayiota Kotsakiozi,! Andre Luis Costa-da-Silva 23 Rafaella Sayuri loshino 23 Luiza Garziera,? 
Michele C. Pedrosa,?3-4 Aldo Malavasi,* Jair E. Virginio,4 Margareth L. Capurro 23 and Jeffrey R. Powel 


» Author information > Article notes » Copyright and License information PMC Disclaimer 


O artigo estudou a prevalência de genes dos mosquitos geneticamente modificados 
em Jacobina alguns meses após o experimento (portanto, usou dados coletados em 2014, 


não em 2019) e concluiu que os genes prevalecem na população após alguns meses. 


Essa conclusão não é inédita e nem inesperada. Em 2011, o estudo nas Ilhas 
Cayman já tinha revelado que isso aconteceria, e a prefeitura de Jacobina aceitou a 


execução do procedimento ciente desse efeito. 
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Figura 22: relembrando os resultados de 2011. 


Eggs from a laboratory cross of OX513A homozygous males with Cayman wild-type females, 
and from control crosses, were hatched and first instar larvae counted into rearing trays. 
These were reared in the presence and absence of tetracycline and the number of emerging 
adults was counted (dietary tetracycline represses the lethal genetic system). Mortality of 
96.5% (exact 95% confidence interval (CI): 95.1-97.6%) was observed (n = 913), consistent with 
previous analysis of this strainZ. Mortality of 100% (exact 95% CI: 99.3-100%) was observed in 
OX513A homozygotes (n = 524), which carry two rather than one copy of the lethal transgene, 
and 1-2% mortality for all other controls (OX513A and OX513A/Cayman hybrids reared in the 


Outros estudos (https://onlinelibrary.wiley.com/doi/abs/10.1111/eea.12618) com o 


caso de Jacobina e Juazeiro já haviam apresentado indicadores de que as populações 
geneticamente modificadas continuavam alguns meses após a interrupção do 


programa. 


Figura 23: trecho do estudo de 2017. 


(Pedra Branca) suppression lasted 32 weeks. In Juazeiro, transgenic larvae were detected 
up to 5 months after the interruption of the over-flooding releases of transgenic males. 
In Jacobina, they were found up to 2 months after the release interruption. The number 
of eggs collected increased 4-5 months after the release interruption, which indicated 
that the Ae. aegypti population had been re-established after the interruption of releases. 


Esses estudos, assim como o estudo de 2019, não apontaram nenhum efeito 


negativo da presença de material genético algumas gerações após o experimento. 


23) cc 


As sugestões de que os mosquitos transgênicos são “supermosquitos”, “resistentes ao 
ambiente e a inseticidas” são feitas a partir da sugestão de que mosquitos híbridos poderiam 
apresentar o que é chamado de “vigor híbrido”, em que uma espécie híbrida possui maior 
vigor que seus pais. Isso ocorre em outros filos do reino animal, mas nenhum estudo 


sustenta que isso ocorra em mosquitos da dengue modificados. 


Conforme descrito em https://www.hindawi.com/journals/psyche/2018/7814643/, 


os mosquitos geneticamente modificados apresentam uma taxa semelhante de 


suscetibilidade à inseticidas que os mosquitos comuns. 


Figura 24: suscetibilidade dos mosquitos modificados à inseticidas comparadas com mosquitos 


comuns. 
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A possibilidade de o mosquito em questão ser “mais transmissível’ que os mosquitos 


comuns foi descartada pelo próprio artigo de 2019. 


Figura 25: trecho do artigo. 


vy a a 


tested 0X513A and Jacobina before releases for infection rates by one strain 


each of the dengue and Zika viruses and found no significant differences (Fig. 


O artigo ainda levanta a possibilidade de machos geneticamente modificados 


sofrerem discriminação reprodutiva. Se isso for comprovado, então a estratégia não é tão 


eficaz quanto se pensava, e os mosquitos geneticamente modificados são ainda mais 


incapazes do que o alegado, não o contrário. 
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Uma das autoras do artigo de 2019 pediu que ele fosse retratado 


(https: //revistaquestaodeciencia.com.br/english/2019/09/26/brazilian-author-asks- 


retraction-oxitec-mosquito-paper), uma vez que, segundo ela, a versão publicada foi 


diferente da versão que ela concordou em assinar. 


Figura 26: uma das autoras pediu a retratação do artigo. 


Brazilian author asks for 
retraction of Oxitec mosquito 


paper 
OO n 


| AUTOR NATALIA PASTERNAK | IMAGEM REPRODUCTION 


Assim, as noticias publicadas em 2019 sobre um supermosquito provocado pelo 
experimento são sensacionalistas e carecem de base na realidade. Porém, uma 
estratégia em larga escala de introdução de mosquitos geneticamente modificados requer um 
estudo mais aprofundado 


(https://web.archive.org/web/20140802143949 /https: /aspta.org.br/wp- 


content /uploads/2014/04/Parecer-de-vistas-Mosquito GM.pdf. 


Por exemplo, é possível que uma redução da população de Aedes aegypti, o vetor da 
dengue, provoque a ocupação desse nicho ecológico por outras espécies que podem 


transmitir outras doenças para seres humanos. 


Além disso, uma mudança ecológica poderia induzir mutações no vírus da 

dengue, tornando-o pior. Nada disso aconteceu e não acontece em experimentos em 
’ 

pequena escala, mas sao fatores que devem ser considerados ao adotar essa pratica em 


larga escala. 
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7. O SURTO DE DENGUE EM 2024 FOI CAUSADO PELO 


MOSQUITO MODIFICADO? 
Em 2024, alguns estados brasileiros enfrentam um surto de dengue 
(https://oglobo.globo.com/saude/noticia/2024/01/31/dengue-os-10-estados-com-maior- 


alta-de-dengue-em-2024-veja-ranking.ghtml). Reciclando as matérias sensacionalistas de 


2019, a mídia então alega que há uma relação entre o surto de 2024 e o experimento de 2014. 
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Santa Catarina 
Amapá 

Mato Grosso do Sul 


Mato Grosso 


Figura 27: casos por estado. 


Casos em 2024 


30.456 


13.461 


74.135 


2.669 


29.148 


6.055 


16.911 


Tocantins 


Rio Grande do Sul 


Rio Grande do Norte 


A Bahia, onde o experimento abordado no artigo aconteceu, esta entre as menores 


incidéncias. 


Além disso, 


as cidades 


na Bahia em 


situação mais 


alarmante 


www.saude.ba.gov.br/2024/02/08/bahia-tem-13-municipios-em-epidemia-de- 


dengue/#:~:text=Munic%C3%ADpios%20em%20Epidemia%3ABonito%2C%20Novo,Ta 
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nque%20Novo%2C%20Mortugaba%20e%20Brej%C3%B5es) são Bonito, Novo Horizonte, 
Piatã, Morro do Chapéu, Lajedão, Rodelas, Macaúbas, Jacaraci, Piripá, Encruzilhada, 
Cordeiros, Vitória da Conquista, Ipiaú, Ibicoara, Tanque Novo, Mortugaba, Brejões, 


Adustina, Chorrochó, Belo Campo e Anagé — Jacobina e Juazeiro não estão nessa lista. 


Assim, não há uma correlação espacial, e a correlação temporal se dá em uma 
diferença de 10 anos. Uma década é um período mais que suficiente para que os 
mosquitos geneticamente modificados e seus descendentes desapareçam por 


completo de uma população. 


Isso ainda pode ser testado. Os mosquitos introduzidos em Jacobina e Juazeiro 
possuem um gene que produz a proteína DsRed2, facilmente detectada em um 


microscópio. Ainda assim, nenhuma publicação sustenta que isso ocorreu. 


Surtos de dengue estão diretamente relacionados com calor e chuvas, e 2024 e o final 
de 2023 foram ano mais quentes e com maior volume de chuva que o habitual, sendo 


esses fatores fortes candidatos para explicar o aumento alarmante observado. 
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8. MAS PORQUE NÃO TESTAR OS MOSQUITOS TRANSGÊNCIOS 


NA INGLATERRA? 


Há quem se pergunte porque não testar os mosquitos na Inglaterra. Porém, dengue 
não ocotte naturalmente na Inglaterra 


(https://travelhealthpro.org.uk/disease/42/dengue), sendo uma doença de países 


tropicais. 


Figura 28: dengue não ocorre no Reino Unido. 


The disease is common in the tropics. Affected areas include the Caribbean, South and Central 
America, Africa, Asia and the Pacific Islands. Although less common, outbreaks are 
increasingly being reported outside tropical areas, including in Europe, with locally acquired 
cases reported in Croatia, France and Madeira. Dengue does not occur naturally in the United 
Kingdom (UK), it is a travel-associated infection. Cases of dengue in UK travellers are 
increasing, with most reported in travellers who visited Asia, the Americas and the Caribbean. 
Country-specific information on dengue is available on our Country Information pages and 
current dengue outbreaks are listed on our Outbreak Surveillance section. 


Assim, testar esse procedimento na Inglaterra implicaria na soltura de mosquitos 
machos que não possuiriam fêmeas para se reproduzir. A população de mosquitos da 


dengue na Inglaterra aumentaria de 0 para n mosquitos adicionados, e em seguida cairia para 


0. 
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9. VOCÊ ESTÁ PASSANDO PANO PARA A OXITEC! 


Todo vídeo da série Desmistificando começa de forma aberta: tanto a alegação 
analisada, quanto a sua negação, quanto qualquer possibilidade situada no meio são 


possíveis de serem comprovadas no final. 


Ao longo do vídeo, usamos um raciocínio lógico, fundamentado em evidências, 
para chegar uma conclusão — nesse caso, a conclusão nega a conspiração e favorece a 
Oxitec. “Passar pano” implica em “usar argumentos ilógicos para defender um ponto”, nao 
em “demonstrar com evidências que um ponto que você não gostaria que fosse 


válido é, de fato, válido”. 


Se as evidências apontam que a Oxitec não causou o surto de dengue no Brasil em 
2024, esse fato deve ser divulgado independente de uma suposta nobreza 
questionável da indústria farmacêutica e da Oxitec. Se você quer acusar a Oxitec, 
acuse-a se algo que ela realmente fez — e, essa empresa é tão maligna quanto você afirma 


que é, você não precisaria mentir para fazer isso. 


Eu detesto o fato de o São Paulo ter sido campeão da Supercopa do Brasil em 2024, 
mas não posso acusar de “passar pano para o São Paulo” alguém que mostrou a 


súmula do jogo e provou que dois pênaltis foram perdidos pelo Palmeiras. 


Se você é capaz de provar que estou errado, por favor faça. Até lá, o seu 
descontentamento com minhas conclusões se resume a isso, e não possui base científica, 


necessária para que o entendimento do mundo seja modificado. 


Você pode alegar que todos os artigos que eu apresentei são manipulados. Se você diz 


isso, há duas opções: 


a) Você chegou nessa conclusão sozinho porque não gosta dos seus resultados: 
nesse caso, sua alegação é vazia e não tem valor algum, além de servir para 


qualquer artigo, portando, sendo inútil. 
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b) Você chegou nessa conclusão porque outros artigos de outras áreas já foram 
manipulados no passado, ou porque a indústria farmacêutica tem poder: eventos 
anteriores apenas dizem isso pode ocorrer, não que isso ocorreu nesse caso. 


Essa defesa também serve para qualquer artigo e, logo, também é inútil. 


c) Você chegou nessa conclusão porque tem evidências específicas a esse caso de 


que isso ocorreu: nesse caso, você deve apresenta-las. 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que é falso que a Oxitec, por meio da liberação de 


mosquitos transgênicos, causou o surto de dengue no Brasil em 2024. 


Os mosquitos liberados duram alguns meses após o fim da liberação justamente 
porque apenas 5% das larvas sobrevivem até a idade adulta, gerando uma população das 
quais apenas 5% irá sobreviver, e assim por diante, levando à extinção dessa variedade 


em alguns meses. 


Até o momento, a estratégia da Oxitec parece eficaz, mas mais estudos são 
necessários para avaliar quando contratá-la é um dinheiro bem aplicado, bem como 


pata avaliar impactos ecológicos da aplicação da estratégia em larga escala. 


Porém, todos os estudos até o momento revelam que os mosquitos geneticamente 
modificados morrem após poucas gerações, são igualmente suscetíveis a inseticidas, e 
seus descendentes têm o mesmo poder de transmitir o vírus da dengue que mosquitos 


usuais, mas apenas 5% deles chegam à fase adulta, ao contrário de mosquitos usuais. 


O estudo de 2019 fez alegações infundadas, foi aproveitado de forma 
sensacionalista pela mídia na época e, em 2024, associado com o surto desse ano, que 


pode atingir proporções históricas. 


Porém, o experimento ocorreu 10 anos atrás, em 2014, e as cidades nas quais ele 
ocorreu sequer são focos da epidemia, não havendo nenhuma correlação temporal ou 
espacial. Além disso, não existem mecanismos pelos quais esses mosquitos 
geneticamente modificados sobreviveram ou seriam perigosos, e qualquer instituição 
pode provar o contrário examinando um mosquito capturado em 2024 no 


microscópio. 


Você pode alegar que meu vídeo “passa pano” para a Oxitec, mas o meu vídeo 


demonstra, com argumentos lógicos e sustentados em evidências, que a Oxitec não é 
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causadora do surto de 2024 — essa não é a definição de “passar pano”, pois isso implica em 
uma defesa irracional. Se você quer acusar a Oxitec, faça-o com coisas que aconteceram — 


afinal, se ela é uma empresa nefasta como você sugere, isso deve ser fácil. 


Você também pode usar a falácia da autoridade, alegando que os autores do estudo de 
2019 sabem mais do que eu. Porém, na ciência, o currículo não possui valor algum: o que 
importa é o que foi publicado, e o estudo publicado foi analisado. Além disso, essa 
falácia é por si só inválida, pois também existem pesquisadores especialistas no 


assunto que contestam o estudo de 2019. 


Sendo assim, aguardo você provar, com uma demonstração e não com falácias 


lógicas, que estou errado. 


